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Monsenhor Josemaría Escrivá de Balaguer y Albás nasceu em Barbastro (Espa­
nha) no dia 9 de janeiro de 1902. Fez o secundário em Barbastro e Logroño, e os 
estudos eclesiásticos na Universidade Pontifícia de Saragoc;a, onde se licenciou em 
Sagrada Teologia. Mais tarde, em Roma, obteria o grau de Doutor. 

Fez o curso de Direito civil na Universidade de Saragoc;a, e depois doutorou-se na 
Universidade de Madri . Em 1960, recebeu o grau de Doutor honoris causa em 
Filosofia e Letras, pela Universidade de Saragoc;a . Foi o primeiro Grao-Chanceler das 
Universidades de. Navarra, na Espanha, e de Piura , no Peru . 

Ordenado sacerdote no dia 28 de marc;o de 1925, iniciou a sua atividade pas­
toral em paróquias rurais e, desde 1927, entre os pobres e enfermos dos subúrbios 
e dos hospitais de Madri. Alguns anos mais tarde, foi nomeado Reitor do Real 
Patronato de Santa Isabel, também em Madri, cargo que desempenhou até 1946, 
ano em que transferiu a sua residencia para Roma. 

Foi Consultor de diversas Comissoes Pontifícias e Congregac;oes da Santa Sé, 
Prelado Doméstico de Sua Santidade e membro da Pontifícia Academia Romana de 
Teologia . 

A 2 de outubro de 1928, em Madri, tinha fundado o Opus Dei, caminho de 
santificac;ao no meio do mundo e fermento de intensa vida crista em todos os 
ambientes. Em 14 de fevereiro de 1930, Mons. Josemaría Escrivá fundou a Secc;ao 
feminina do Opus Dei; e em 14 de fevereiro de 1943, dentro do Opus Dei, a Sociedade 
Sacerdotal da Santa Cruz. O Opus Dei recebeu a aprovac;ao definitiva .da Santa Sé em 
16 de junho de 1950; e no dia 28 de novembro de 1982 foi erigido como Prelazia 
pessoal, forma jurídica introduzida no Direito da lgreja pelo Concílio Vaticano 11, que 
era a desejada e prevista por Mons. Escrivá . 

Com orac;ao e penitencia constantes, e com urna dedicac;ao contínua e incon­
dicional a Vontade de Deus, o Padre - como o chamam suas filhas e seus f i lhos, 
e outros muitos milhares de pessoas de todas as condic;oes - impulsionou e guiou a 
expansao do Opus Dei por todo o mundo, ao longo de quarenta e sete anos. Quando 
seu Fundador entregou a alma a Deus, o Opus DtJi estava já estendido pelos cinco 
continentes e contava com mais de 60.000 membros de 80 nacionalidades, a servic;o 
da lgreja com o mesmo espírito de plena uniao e venerac;ao ao Papa e aos Bispos 
que Mons. Escrivá sempre viveu e inculcou em seus filhos. 

A Santa Missa era a raiz e o centro da vida interior do Fundador do Opus Dei . O 
profundo sentido da sua filiac;ao divina levava-o a procurar em tudo a mais completa 
identificac;ao com Jesus Cristo, a viver urna terna e forte devoc;ao a Santíssima 
Virgem e a Sao José, a cultivar um trato habitual e confiante comos Santos Anjos da 
Guarda, e a ser semeador de paz e de alegria por todos os caminhos da terra. 

Mons. Josemaría Escrivá tinha oferecido repetidas vezes a sua vida pela lgreja 
e pelo Romano Pontífice. O Senhor acolheu esse oferecimento, e o Padre entregou 
santamente a sua alma a Deus, em Roma, no dia 26 de junho de 1975, no seu quarto 
de trabalho, com a mesma simplicidade que caracterizou toda a sua existencia . 

Seu corpo repousa na Cripta do Oratório de Santa Maria da Paz - Viale Bruno 
Buozzi 75, Roma -, continuamente acompanhado pela orac;ao e pelo agradecimento 
de suas filhas e seus filhos, e de inúmeras pessoas que se aproximaram de Deus, 
atraídas pelo exemplo e pelos ensinamentos do Fundador do Opus Dei. O processo 
de beatificac;ao e canonizac;ao de Mons. Escrivá comec;ou em Roma no dia 12 de 
maio de 1981 . 

Capa: Monsenhor Josemaría Escrivá numa tertúlia em Castelldaura, Barcelona 
(Espanha), no día 21 de novembro de 1972. 

O Fundador do Opus Dei vivía com urna fé gigante a realidade mais profunda 
.da Santa Missa, renova9ao sacramental incruenta do Sacrificio da Cruz, realizada 
pelo próprio Jesus Cristo através do sacerdote: É o Sacrifício de Cristo, oferecido 
ao Pai com a coopera~ao do Espírito Santo: obla~io de valor infinito, que eterniza 
em nós a Reden~ao (1). 

Desde os primeiros tempos do seu ministério sacerdotal, ao come9ar o Opus 
Dei, o Servo de Deus refería-se a Missa como centro e raiz da vida interior. O 
Sacrificio do Altar é a fonte e o cume da existencia crista, já que nesse Holocausto 
o próprio Cristo, perfeito Deus e perfeito Homem, se oferece ao Pai por nós, e se 
nos dá como alimento: A Santa Missa situa-nos assim perante os mistérios primor­
diais da fé, porque é a própria doa~ao da Trindade a Igreja. Compreende-se deste 
modo que a Missa seja o centro e a raiz da vida espiritual do cristao. É o fim de 
todos os sacramentos (cfr. S. Tomás, S. Th. 111, q. 65, a 3). Na Missa, encaminha-se 
para a sua plenitude a vida da gra~a que foi depositada em nós pelo Batismo e que 
cresce fortalecida pela Crisma (2). 

O Fundador do Opus Dei durante a Santa 
Missa, no día 21-J/1-64, em Roma. 

Na Missa, a nossa uniao com 
Deus em Cristo abrange todas as 
express6es do amor - adora9ao, 
súplica, agradecimento, repara9ao 
- e as encaminha para a sua pleni­
tude: Viver a Santa Missa é perma­
necer em ora~ao continua, conven­
cer-se de que é para cada um de 
nós um encontro pessoal com Deus, 
em que adoramos, louvamos, pe­
dimos, damos gra~as, reparamos 
por nossos pecados, nos purifica­
mos e nos sentimos urna só coisa 
em Cristo com todos os cris­
tiios (3) . 

Ao unir-se a entrega que Jesus 
Cristo faz de si mesmo ao Pai para a 
salva9ao da humanidade inteira, o 
cristao aprende a compartilhar as 
ánsias redentoras do Filho de Deus. 
E brotam em sua alma desejos efi­
cazes de servir o próximo, unindo 
ao Sacrificio de J esus o ofereci-
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mento da sua vida, o seu trabalho, as suas alegrias e as suas penas: Neste Sacrifício 
se encerra tudo o que o Senbor quer de nós (4). Neste Sacrificio o Povo de Deus se 
congrega no amor de Cristo, e todos nós, cristaos, permanecemos consummati 
in unum (5), consumados na unidade, formando um só corpo e urna só alma com 
Cristo na sua lgreja Santa. 

A grandeza <leste mistério de Amor requer que nos aproximemos do Altar 
com a alma bem limpa, previamente purificada dos seus pecados mediante o 
Sacramento da Penitencia. O Santo Padre J oao Paulo 11, sublinhando que "na 
Eucaristia há urna exigencia especial de pureza", e referindo-se aqueles "que 
tiverem um pecado mortal sobre a consciencia", tem reafirmado o ensinamento 
secular da lgreja: "Neste caso, é preciso recorrer ao Sacramento da Reconcilia­
c;ao, para aproximar-se dignamente da Comunhao eucarística" (6). 

(1) É Cristo que passa, n. 86 

(2) !bid., n. 87 

(3) !bid., n. 88 

(4) !bid. 

(5) Jn. 17,23. 

( 6) Joiío Paulo ll, audiencia geral de 15- Vl-83. 
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Texto da Comunhiío espiritual que o Servo de Deus aprendeu, quando se prepa­
rava para a Primeira Comunhiío, e que repetiu durante toda a sua vida: Eu quisera, 
Senhor, receber-vos com aquela pureza, humildade e devoc;ao com que Vos recebeu 
a vossa Santíssima Mae, com o espírito e o fervor dos santos. 

( TEXTOS DE MONS. JOSEMARÍA ESCRIVÁ -1) 

-E Amor! Nao bá outra explica~ao. Que acanbadas se tornam as pa­
lavras para falar do Amor de Cristo! Ele sujeita-se a tudo, admite tudo, expoe-se 
a tudo - a sacrilégios, a blasfemias, a frieza da indiferen~a de tantos -, contanto 
que ofere~a, ainda que seja a um só bomem, a possibilidadé de descobrir o bater do 
Cora~ao que salta em seu peito cbagado (Sacerdote para a eternidade, homilia 
pronunciada em 13-IV-1973). 

Humildade de Jesus: em Belém! em Nazaré, no Calvário ... Porém, mais 
bumilba~ao e mais aniqüilamento na Hóstia Santíssima; mais que no estábulo, e 
que em Nazaré, e que na Cruz. 

Por isso, como estou obrigado a amar a Missa! (A "nossa" Missa, Jesus . .. ) 
(Caminho, n. 533). 

-E que os nossos cora~oes, tao mesquinbos, sao capazes de acompa­
nbar rotineiramente a maior doa~ao de Deus aos borneos ( ... ). Para correspon­
dermos a tanto amor, é preciso que baja da nossa parte urna entrega total do corpo 
e da alma, pois ouvimos o próprio Deus, Calamos com Ele; nós o vemos e saborea­
mos (É Cristo que passa, n. 87). 

F ilbo: diz ao Senbor que de agora em diante, todas as vezes que cele­
brares ou assistires a Santa Missa, e administrares ou receberes o Sacramento 
Eucarístico, o farás com urna fé grande, com ~m amor que queime, como se fosse 
a última vez da tua vida (RHF 20133, p.10). 

N ªº ama a Cristo quem nao ama a Santa Missa, quem nao se esfor~a por 
vive-la com serenidade e sossego, com devo~ao e carinbo ( ... ). O amor a Cristo, 
que se oferece por nós, incita-nos a saber encontrar, urna vez terminada a Missa, 
alguns minutos para urna a~ao de gra\'.as pessoal e íntima, que prolongue no 
silencio do cora~ao essa outra a~ao de gra~as que é a Eucaristía. (É Cristo que 
passa, n. 92). 

Meu filbo, pensa agora na Santa Missa: em como a devemos celebrar ou 
em como a devemos ouvir. Considera que assistem os Aojos. ·Pensa que estás 
fazendo ou participando de urna coisa divina. Olha que sobre o altar Cristo volta a 
oferecer-se por ti e por mim. E sentirás um desejo grande de imitar a sua bumil­
dade, o seu aniqüilamento na Hóstia; e te encberás de a~Oes de gra~as, de adora~ao, 
de desejos de reparar, de peti~oes. E te oferecerás, com os bra~os estendidos, como 
um outro Cristo, ipse Christus, disposto a cravar-te no doce madeiro, por 
amor as almas (RHF 20133, p.11). 
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Deus e audácia 

Desde o dia 2 de outubro de 1928, data 
da fundar;ao do Opus Dei, Monsenhor 
Josemaría Escrivá entregou-se plenamente 
a urna profunda tarefa de formar;ao espiri­
tual e apostólica de muitas pessoas ( ope­
rários, estudantes, artistas, intelectuais, 
sacerdotes) que o Senhor ia pondo em seu 
caminho. 

Um dos apostolados a que <lava prefe­
rencia naqueles anos era o apostolado 
com estudantes universitários, porque, ten­
do de chegar a todas as camadas da socie­
dade - essa era a precisa Vontade divina 
-, percebeu que comjovens universitários 
poderia realizar antes esse programa. Con­
versava com eles pelas ruas de Madri ou 
fazia com eles reuni6es no lar de sua mae. 
Quando se ausentavam da cidade em tem­
po de férias, continuava essa tarefa por 
correspondencia. Eis aqui, por exemplo, 
urnas linhas de urna carta dirigida a um 
daqueles rapazes: Tem absoluta confian~a 
em Jesus. Fala-lhe como a um Amigo ínti­
mo, que o é. Conta-lhe as tuas coisas e as 
nossas coisas. Passa-nos em revista a to­
dos: aos ve/hos e aos novos ... e a todos 
os que hao de vir, até o fim dos séculos. 
Convence-te de que Ele te ouve, porque é 
verdade. En che-te de fé. De fé e de Amor. 
Invoca a Senhora e Sao José, nosso Pai e 
Senhor. Vive sempre em afetuosa camara­
dagem com o teu Anjo da Guarda. Tudo 
isto é devo~ao rija e sólida. Se urna vez 
por outra (ou muitas vezes) estás seco e 
árido, perante o Sacrário, sem saber o que 
dizer a Jesus ... , monta-lhe a guarda: per­
severa como de costume, sem tirar um 
minuto: fiel, como um caozinho aos pés 
do seu dono (1). 

No primeiro andar des te edifício de M adri, 
na Rua Luchana, teve a sua sede a Aca­
demia D Y A, de fins de 1933 até r;ome9os 
do ano /etivo de 1934-35. 

No ano de 1933, quando já conseguira 
reunir um bom grupo de universitários, 
decide-se a procurar urna casa que, além 
de servir de local onde pudesse dar-lhes 
ur.ia forma9ao mais intensa e continuada, 
também lhe permitisse chegar a mais ra­
pazes. Assim, e nao sem grandes dificul-

dades de todo tipo, no mes de dezembro 
desse ano abre a Academia DY A, num 
modesto apartamento da rua Luchana, 
em Madri. 

Aquele centro foi instalado com objetos 
e móveis trazidos por D. Josemaría da 
casa de sua mae, ou generosamente <loa­
dos por outras pessoas; mas contava com 
pouca mobília. É possível que algum dos 
que por ali apareciam, vendo a placa a 
entrada, se perguntasse pela origem do 
nome da Academia DY A. O Fundador 
tinha adotado para essa iniciativa um 
lema .apostólico: Deus e audácia! E como 
comenta Mons. Álvaro del Portillo, atual 
Prelado do Opus Dei: "Com as iniciais 
dessas tres palavras formou o Padre o 
nome da primeira casa, e depois o da pri­
meira residencia, a da rua Ferraz: DY A. E 
nao faltavam pessoas que traduziam o no­
me por: Direito e Arquitetura. O Padre 
em muitas ocasi6es sarria e deixava pas­
sar, enquanto certamente levantava o co­
ra9ao ao Senhor tomando essas palavras 
como jaculatória: Deus e audácia!" (2). 

Na Academia, ensinavam-se os estudan­
tes a trabalhar com intensidade, a formar­
-se espiritual e profissionalmente, para es­
tarem em condi96es de desenvolver urna 
tarefa fecunda e crista de servi90 a lgreja e 
a sociedade. 

D. Josemaría entregou-se com total em­
penho a esta tarefa, de<;licando-lhe gran­
des esfor9os e muitíssimas horas. Ensinava 
esses rapazes a observar a ordem, a apro­
veitar o tempo, a ser alegres, sinceros e 
piedosos, a amar o sacrificio que acom­
panha o cumprimento fiel do dever ... 
Num pequeno gabinete, mobiliado com 
simplicidade, D. Josemaría recebia mui­
tos que ali acorriam em busca de conse­
lho e orienta9ao. De urna das paredes pen­
dia urna cruz de madeira, sem crucifixo; e 
o sacerdote explicava-lhes, em algumas 
ocasioes, o que depois deixou escrito em 
Caminho: Quando vires urna pobre Cruz 
de madeira, só, desprezível e sem valor ... 
e sem Crucificado, nao esque~as que essa 
Cruz é a tua Cruz: a de cada dia, a 
escondida, sem brilho e sem consola-

O Servo de Deus com alguns estudantes da D Y A. 
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~ao ... , que está esperando o Crucificado 
que lhe falta. E esse Crucificado tens que 
ser tu (3). 

Além desta orienta9ao espiritual em 
conversas pessoais, dava-lhes também au­
las de forma9ao apostólica, e atendia-os 
em confissao. Ao chegar as últimas horas 
da tarde, que era quando os estudantes 
freqüentavam em maior número a. Aca­
demia, o Servo de Deus, que já tinha 
preenchido o seu dia como copioso traba­
lho sacerdotal que o ocupava, espremia 
com alegria o seu cansa90 para se dispor a 
atender esses jovens. Como na Academia 
nao havia espa90 suficiente, era obrigado, 
as vezes, a ceder o seu quarto para outras 
atividades, retirando-se para a cozinha do 
apartamento, que nao era utilizada como 
tal, a fim de ouvir confissoes; dizia-lhes, 
com bom humor, que aquele lugar lhe 
parecia urna catedral, por serem muitos os 
que iam confessar-se. 

Fazia poucas semanas que se tinha aber­
to a Academia DYA quando o Fundador, 
a 5 de janeiro de 1934, reuniu várias das 
pessoas que colaboravam nesse empreen­
dimento apostólico e lhes expós a idéia de 
ampliar as atividades, inaugurando urna 
nova sede para a Academia e abrindo, 
além disso, urna residencia universitária 
para o ano letivo de 1934-35. Alguns dos 
presentes acharam o projeto urna loucura, 
a vista das muitas dificuldades que já vi­
nham enfrentando: algo assim como sal­
tar de um quinto andar fazendo de um 
guarda-chuva pára-quedas. Mas o Funda­
dor, atento ao seu lema apostólico, tinha 
meditado bem no abismo que separa os 
projetos humanos dos divinos: Deus e 
audácia! - Audácia nao é imprudencia. 
- Audácia nao é temeridade (4). 

Continuou, dia a dia, entregando-se a 
forma9ao desses estudantes, dentro e fora 
da Academia, por meio de retiros, visitas 
aos pobres e doentes, catequese de crian-
9as ... Pelo que escreve a um dos rapazes 
da DY A, nao sao difíceis de imaginar os 
temas em que insistia: Agora, o principal: 

l. A ora~ao: na tua primeira carta, com 
simplicidade, fala-me da tua ora~ao. 2. 
Procuras cravar-te na Cruz de Cristo, cada 
día um pouco, vivendo vida d~ expia~ao? 
Nao desprezes as pequenas coisas: sao 
precisamente essas que o Senhor te pede. 
3. Estudo. Quantas horas consegues? (5). 

Os desvelos de D. Josemaría nao se 
interrompiam nem durante as férias esco­
lares do verao, pois continuava a fazer­
-lhes chegar o seu alento apostólico atra­
vés da correspondencia. De urnas cartas 
suas de agosto de 1934 sao estas linhas : 
Procura nao afrouxar na tua vida de pie­
dade: sobretudo, muita presen~a de Deus; 
e ainda: Ora~ao: que alegria me dás, 
quando me contas como "a~ambarcas" 
ora~oes de grandes e pequenos! Somos da 
mesma massa: Deus te aben~oe (6). 

Em fins de setembro de 1934 conseguiu 
alugar tres apartamentos na rua Ferraz n. 0 

50: dois no segundo andar (onde seria 
instalada a residencia de estudantes) e 
outro no terceiro andar (onde ficaria a 
Academia). De modo que, nove meses 
após aquela reuniao de 5 de janeiro, em 
que se tinha qualificado de imprudente 
loucura a sua tentativa de transferencia 
para urna casa de maior tamanho, o Fun­
dador podia oferecer aos que o seguiam 
este conselho sobrenatural, referendado 
pela sua experiencia: Nao fa~as caso. -
Sempre os "prudentes" tem chamado de 
loucuras as obras de Deus. - Para a fren­
te! Audácia! (7). 

A Academia-Residencia DYA come9ou 
a funcionar no mes de outubro de 1934. 
Assim o anunciava D. Josemaría ·a D. 
Francisco Morán, Vigário Geral da dio­
cese de Madri: Come~ou o ano letivo na 
DYA, e espero que sejam muitos os fru­
tos sobrenaturais, e de cultura e forma~ao 
católica, a tirar desta Casa. Tenho esta 
esperan~a firme, porque os fundamentos 
do nosso trabalho sao a ora~ao e o sacri­
ficio: posso afirmar - e nao exagero -
que estes nossos rapazes sao heróicos. Se 
visse como contribuem com o seu traba-

Neste edifício da Rua Ferraz, n.50 (Madri), 
a partir de outubro de 1934, a Residéncia 
D YA ocupou dais apartamentos no pe­
núltimo andar; a Academia eslava em um 
outro apartamento do último andar. 

lho pessoal - auxiliares de Universidade 
jogados pelo chao, engenheiros pintando 
paredes; advogados, médicos e estudantes 
(dos que estudam) fazendo de carpintei­
ros - e como abrem mao da sua poupan­
~a, para este apostolado! (8). 

Foram muitas as dificuldades que atra­
vessou o Servo de Deus. As faturas, que 
nao sabia como pagar, acumulavam-se; 
foi lento e dificultoso conseguir residen­
tes; "D. Josemaría teve que encarregar-se 
pessoalmente, por longas temporadas, do 
servi90 da limpeza ... 

O Servo de Deus tirava for9a interior 
da intimidade com Jesus Sacramentado: 
no oratório da Academia-Residencia, que 
tanto !he custou montar, e onde celebrou 
a primeira Missa em 31 de mar90 de 1935, 
passava junto ao Senhor longas horas do 
dia e da noite. Foi o primeiro Centro do 
Opus Dei em que houve um Sacrário, fato 
pelo qual o Fundador vinha suspirando 

desde 2 de outubro de 1928, como trans­
parece de urna das suas cartas, comunican­
do tao ansiado acontecimento ao Vigário 
da Diocese: Por fim, como tive a honra de 
dizer a V. Exa. por telefone no sábado 
passado, no domingo seguinte . - anteon­
tem - foi celebrada a Santa Missa no 
Oratório desta Casa, e ficou sua Divina 
Majestade Reservado, deixando bem sa­
tisfeitos os nossos desejos de tantos anos 
(desde 1928) (9). 

A sua constante ora9ao e as suas durís­
simas mortifica96es corporais, o seu em­
penho e dedica9ao na forma9ao daqueles 
universitários, apesar de ter que lutar infa­
tigavelmente com a falta de tempo e com 
o ambiente difícil que a Espanha vivia 
naquela época, eram premiados por Deus, 
fazendo florescer o seu apostolado. Para­
lelamente, o Servo de Deus dirigia o fe­
cundo labor de dire~ao espiritual, que fa­
zia no confessionário da igreja do Patro­
nato de Santa Isabel, para comunicar este 
mesmo espírito a mulheres, dentre as 
quais surgiriam as primeiras voca96es para 
a Sec9ao feminina do Opus Dei. Nos pri­
meiros meses de 1936, já estava pensando 
em ampliar o número de Centros na Espa­
nha e sonhava também coma saída para 
outros países. 

A pequena semente que o Senhor havia 
depositado na alma do Fundador tinha 
pegado em outros cora96es, nos quais se 
realizavam estas palavras do Servo de 
Deus: Quanto mais perto de Deus está o 
apóstolo, mais universal se sente; dilata-se 
seu cora~ao para que caibam todos e tudo 
no desejo de pfü o universo aos pés de 
Jesus (10). 

(1) Carta, 25-1-1932. 
(2) RHF 21504, n. 110, nota 81. 
(3) Caminho, n. 178. 
(4) !bid, n. 401. 
(5) Carta, 14-1-1934 

(6) Carta, VIII-1934; e 20-VIIl-1934. 
(7) Caminho, n. 479. 

(8) Carta, 30-X-1934. 
(9) Carta, 2-IV-1935. 
(10) Caminho, n. 764. 

9 

Biblioteca Virtual Josemaría Escrivá de Balaguer y Opus Dei



10 

Sob o seu impulso espiritual 

Com a sua fidelidade heróica a Vontade 
divina, com orai;:ao e mortificai;:ao inces­
santes, e com um trabalho cheio de espe­
rani;:a a servii;:o da sua missao, Monsenhor 
Josemaría Escrivá de Balaguer inspirou e 
dirigiu, durante 47 anos, o desenvolvimen­
to apostólico do Opus Dei em todo o mun­
do. 

A principal tarefa da Obra é a formai;:ao 
dos seus membros para que cada um realize, 
individualmente, o seu trabalho apostólico 
de cristao no mundo e na sociedade. 

O apostolado essencial do Opus Dei 
- sao palavras do seu Fundador - é o 
que cada sócio realiza individualmente no 
lugar cm que trabalha, com sua família, 
entre seus amigos. Urna atividade que nao 
chama a ateni;:ao, que nao é fácil de tra­
duzir cm estatísticas, mas que produz 
frutos de santidade cm milhares de almas, 
que vao seguindo a Cristo, silenciosa e efi· 
cazmente, no meio da atividade profissio­
nal de todos os días (Questües Atuais do 
Cristianismo, n. 0 71 ). 

No entamo, tal como ele mesmo respon­
dia a pergunta de um jornalista: Além dis­
so, o Opus Dei, como corporai;:ao, pro­
move, com o concurso de um grande 
número de pessoas que nao estao associa­
das a Obra - e que muitas vezes nao sao 
cristas -, trabalhos corporativos, com que 
procura contribuir para a resolui;:iio dos 
problemas que o mundo atual enfrenta: cen­
tros educativos, assistenciais, de promoi;:ao 
e capacitai;:ao profissional, etc. (Quest5es 
Atuais do Cristianismo, n. 0 84). 

Aqui iremos recordando, de forma ne­
cessariamente breve, algumas das muitas 
obras apostólicas, com as mais diversas ca­
racterísticas, conforme as necessidades do 
lugar ou do momento, que nasceram sob 
o impulso espiritual do Fundador do 
Opus Dei. 

UNIVERSIDAD E 
DE PIURA 

Piura é urna bela cidade peruana, ca­
pital do Departamento do mesmo nome, 
situada a mais de mil quilómetros ao 
norte de Lima. De clima quente e seco, 
a sua principal riqueza é a agricultura, 
se bem que, atualmente, projetos de 
vulto a estao transformando num flo­
rescente centro industrial e educativo. 

No meio de um a real que só alimenta 
alfarrobeiras, nasceu em 1968 a Uni­
versidade de Piura, fruto da convergen­
cia de um duplo empenho: por um lado, 

Um edifício da Universidade. 

a iniciativa apostólica de um grupo de 
membros e cooperadores do Opus Dei, 
que queriam dar urna resposta crista as 
necessidades educativas e de desen­
volvimento da regiao; por outro, o inte- ~ 

resse e a colabora<;;ao da cidade. Num 
campus de cento e trinta hectares, 
perfilam-se agora as silhuetas brancas 
dos edifícios universitários. 

O Fu.ndador do Opus Dei foi o pri­
meiro Grao-Chanceler desta Universi­
dade. Assim se expressava em 1974, 
durante um encontro em Lima com 
pessoas relacionadas com esta ativida­
de docente: 

Amo a Universidade e toda a po­
pulacao de Piura. Amo com predile­
cao o professorado, os estudantes, os 
empregados, todos. É uma obrigacao 
minha, porque sou o Grao-Chanceler 
( ... ). A Universidade de Piura é um 
grande bem para as almas, para as 
inteligencias, para todo o povo do 
Peru ... 

As pessoas aplaudiram, mas o Padre 
imediatamente esclareceu: 

Esses aplausos sao para o profes­
sorado. Esses aplausos sao para os 
alunas, que nao fazem nunca, jamais, 
uma greve. E por que haviam de faz~­
la? Por que? O professorado e os alu­
nas nao sao duas torcas apostas. Sao 
torcas que puxam da mesma carraca. 
na mesma direcao, com um espírito 
de sacrifício maravilhoso. De modo 
que devemos pensar que, com a ben­
cao de Deus, crescerá, aumentará 
esta iniciativa: iremos instalando to­
das as Faculdades ... (1 ). 

Sao palavras significativas do cons­
tante alento que o Fundador infundiu 
nesse empreendimento universitário. 
Sob essa diretriz, realizou-se um pro­
jeto educativo que corresponde as exi­
gencias da regiao e, de modo particular, 
a necessidade de profissionais bem 
preparados. Os mais de mil e quinhen­
tos estudantes da Universidade divi-

O Servo de Deus em Larboleda, perta de 
Lima, no dia 29 de julho de 1974: parti­
ciparam do encontro vários professores e 
a/unos da Universidade de Piura. 

dem-se, por enquanto, entre as Facul­
dades de Artes Liberais, Ciencias da 
Engenharia, Engenharia Industrial, 
Ciencias da lnforma<;;ao e Administra­
<;;ao de Empresas. Além dos cursos aca­
demicos normais, a Universidade criou 
um Servi<;;o de Extensao Cultural, que 
desenvolve programas para profissio­
nais da regiao, em diversas áreas: ln­
dústria, Comércio, Ensino Médio, Eco­
nomia ... E a localiza<;;ao geográfica de 
Piura permitiu criar também progra­
mas educativos e culturais de caráter 
internacional no ambito do Pacto An­
dino. 

A Universidade proporciona a todos 
os estudantes urna forma<;;ao completa, 
crista, científica e humana ao mesmo 
tempo: num clima de liberdade e res­
ponsabilidade pessoal, de convivencia 
e de intensa colabora<;;ao, cada qual se 
ve estimulado a pór os seus esfor<;;os e 
capacidades a servi<;;o dos demais. 

11 

Biblioteca Virtual Josemaría Escrivá de Balaguer y Opus Dei



12 

No /aboratório de Química. 

Eis um dado que corrobora o propó­
sito de forma<;ao integral dos universi­
tários: a propon;;ao entre professores e 
alunos é de um para nove, de maneira 
que todo aquele que ingressa na Uni­
versidade tem assegurada a assisten­
cia direta de um professor até a fina­
lizac;;ao dos seus estudos. 

Apenas 13% dos estudantes pagam 
a anuidade integral. Outra pequena 
porcentagem conta com anuidade re­
duzida. E a maior parte recebe ensino 
gratuito, em atenc;;ao a sua precária 
condic;;ao económica. Por isso, a Uni­
versidade procura apoio na generosi­
dade de muitas pessoas, a qual se 
soma o trabalho que as oficinas de 
Engenharia oferecem as empresas. 

Bastam estes dados para entrever a 
transcendencia do trabalho de promo­
c;;ao humana e crista que a Universi­
dade de Piura se propós, sobo impulso 
do seu primeiro Grao-Chanceler. Evi­
dencia isto um fato recente: durante o 
primeiro semestre de 1983, fortes tem­
porais devastaram essa regiao do Peru. 
A cidade viveu durante meses urna si-

tuac;;ao de emergencia. A própria Uni­
versidade ficou parcialmente inundada. 
Foi entao a ocasiao de colocar a servi­
c;;o dos outros os conhecimentos dos 
professores, o entusiasmo dos al unos e 
as oficinas universitárias, através de 
um Comite de Emergencia que cana­
lizou as ajudas enquanto durou aquela 
situac;;ao desastrosa. Era a materializa­
c;;ao de um ensinamento constante do 
Fundador do Opus Dei: 

É necessário que a Universidade in­
cuta nos estudantes urna mentali­
dade de servico: servico a sociedade, 
promovendo o bem comum através 
do trabalho profissional e da atuacio 
pública. Os universitários devem ser 
responsáveis, sentir urna sa inquieta­
cao pelos problemas dos outros e um 
espírito generoso que os leve a en­
frentar esses problemas e a procurar 
encontrar para eles a melhor solucio. 
É missiio da Universidade dar tudo 
isto aos estudantes (2). 

(1) RHF 20771, pp. 336-339. 
(2) Questoes atuais do cristianismo, n. 74. 

UM GRANDE FAVOR 

Conto com os favores de Mons. Escrivá para vencer o dia a dia. Ele me socorre 
sempre nas pequenas dificuldades, que felizmente sao as mais comuns em minha 
vida, e a quantidade de favores deste tipo que recebo é muito grande; seria 
impossível relatar. 

Mas nao posso deixar de registrar urna grande gra9a que recebi do Padre. 
Minha filha E. sofreu duas convuls6es e foi feita urna tomografia da cabe~. O 
resultado muito nos alarmou. Mostrou urna mancha grande e o médico ficou com 
suspeita de que pudesse ser urna má forma9ao cerebral. Sem tomar nenhum 
medicamento, pediu que aguardássemos um mes, em observa9ao constante, e que 
depois repetíssemos a tomografia. 

Nesse mes, aproveitamos para rezar muito. Eu pedi a Mons. Escrivá que 
intercedesse ao Cora9ao lmaculado de Maria para curar a E. 

A tomografia foi repetida e qualquer leigo, comparando a primeira com a 
segunda, ve claramente a diferen9a. Aquela mancha desapareceu por completo. O 
médico ficou muito surpreso e até boje ele nao consegue explicar o que realmente 
sucedeu. Só afirma que tem certeza de que nao existe mais problema nenhum com 
a E. Isso aconteceu há mais ou menos dois anos, e ela nao teve mais nenhuma 
convulsao. Cada seis meses ela volta ao médico, é examinada, e já fez tres ou 
quatro eletros que se apresentaram completamente normais. 

R.M.P.C., Sorocaba, SP (Brasil) 

DESAPARECEU O TUMOR 

Moramos em Juanacatlán, um povoado que fica a urna hora de Guadalajara. 
Minha irma tinha um tumor canceroso e a tínhamos hospitalizado em Guadala­
jara: já fazia um bom tempo que os familiares se revezavam para acompanhá-la, 
mas piorou notavelmente, a ponto de o médico nos ter chamado para dizer que nao 
havia mais nada que fazer, pois nao podia operá-la e era preferível que a trou­
xéssemos para casa para que morresse tranqüila. 

Todos estávamos preocupados, mas com esperan~ de que Mons. Escrivá ia 
fazer um milagre, e come9amos a pedir-lhe com mais for9a a partir daquele 
momento para que intercedesse por sua cura. 

No dia em que a trouxemos, estava indisposta e por muit(ls horas nao pode 
dormir. No dia seguinte pedimos ao vigário que !he levasse a Comunhao, mas ela 
nao pode engolir nem urna gota de água e nem mesmo urna partícula pequeníssima; 
doía-nos ainda mais pensar que pudesse morrer sem comungar, e por isso con­
tinuamos pedindo com mais intensidade. Decidi colocar a estampa com a ora9ao 
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para a devo9ao privada do Servo de Deus diretamente sobre o tumor: ela dormiu 
imediatamente e nao acordou por quase duas horas. Ao abrir os olhos, pediu um 
pouco de leite e conseguiu tomá-lo perfeitamente; tornou a dormir, desta vez por 
mais tempo. Quando acordou pela segunda vez, pediu urna refei9ao absolutamente 
normal e já nao tinha dores e, quando apalpei o lugar onde se podia notar 
perfeitamente um tumor grande, havia desaparecido totalmente. 

Fomos ao médico que a tinha desenganado, e ele assustou-se quando a viu, e 
disse-lhe com toda clareza que estava certo de que já tivesse morrido. 

M.C.S., Juanacatlán (México) 

UMA PERGUNTA OPORTUNA 

Por causa de diferentes contingencias familiares e de meus pequenos rendi­
mentos, acabei caindo em dificuldades económicas sérias. Nesta situa9ao recorri a 
Mons. Escrivá, cuja estampa encontrei casualmente na igreja. Hoje visitei urna 
conhecida minha, já de idade, sem a menor inten9ao de falar das minhas preo­
cupa96es. Pouco antes de me despedir, perguntou-me de repente: nao precisa de 
.dinheiro? Perdi a fala por uns momentos. Deu-me 500 xelins. Nao é pessoa 
religiosa, mas eu estava tao contente que !he contei que havia rezado urna novena e 
tive de explicar em que consiste. Ao entregar-me o dinheiro me disse: darei algo 
mais com freqüencia. 

H.K., Viena (Áustria) 

UM ACHADO HUMANAMENTE IMPOSSÍVEL 

Estando um dia na praia, ao tentar colocar urna das lentes de contato, deixei-a 
cair. Como ventava muito, pareceu-me impossível encontrá-la, porque podia ter 
voado muito longe. Minhas amigas e eu come9amos a recorrer com insistencia a 
intercessao de Mons. Escrivá de Balaguer, quando de repente veio urna onda e 
cobriu de águ~ o lugar onde estávamos. Quando já considerava impossível achá-la, 
urna de minhas amigas, que é míope e que nesse momento nao estava de óculos, 
encontrou a lente. 

Nao só a encontrou muito longe do lugar onde havia caído, como, apesar de 
ter estado praticamente coberta de areia, nao estava nem sequer levemente arra­
nhada. 

M.B. (Peru) 

MUDOU COMPLETAMENTE 

Quero contar aos senhores a gra9a que alcancei, gra9as a Deus e ao Servo de 
Deus Monsenhor Josemaría. O meu filho vivia só bebendo, nao sabia o que fazia. 

Eu nao tinha sossego com ele, nem de dia nem de noite, a minha vida era muito 
triste. Mas quem tem fé nunca deve desesperar. Contando a situa9ao para urna 
amiga, ela mandou o meu nome para a Vice-Postula9ao do Opus Dei no Brasil. Eu 
recebi em minha casa a revista e a foto <leste grande santo Monsenhor Josemaría. 
Confiante em Deus, rezei, pedi com muita fé. E Deus ouviu as·minhas preces. Meu 
filho, que se encontrava perdido, abandonado por todos (mas por Deus nao), nao 
bebe mais. Tem pavor da bebida, conseguiu um emprego, o chefe gosta muito dele. 
Ele tem muita fé em Monsenhor Josemaría, nao larga o retrato dele. Ele mesmo 
fala: foi um milagre eu ter parado de beber. Aquí eles estao admirados de ver o 

· procedimento dele e como hoje em día ele é um homem de verdade, trabalhador. 
Estou tao feliz e agradecida a Deus e ao Monsenhor Josemaría, que sempre durmo 
coma foto dele em minha cabeceira. Enquanto eu viver, nunca me esquecerei de.le. 

X.X. (Brasil) 

Pade90 de urna dolorosa doen9a de hérnia há mais de um ano. Algumas vezes 
dava-me urna dor mais forte e impedía-me de realizar o meu trabalho. Um dia em 
que me sentía muito mal, um anciao veio a minha casa, deu-me a Newsletter 
(Folha Informativa) de Mons. Escrivá e foi-se embora. Li entao a Newsletter e 
muitos dos favores publicados. Rezei a Deus com grande confian9a por meio da 
poderosa intercessao de Mons. Escrivá. No dia seguinte, quando acordei, estava 
bem e hoje posso fazer qualquer trabalho pesado. Estou muito agradecido ao meu 
amável e compassivo Padre, Mons. Escrivá. 

A.S.F., Tuticorin (Índia) 

Estou escrevendo-lhes para agradecer ao Padre Josemaría Escrivá a gra9a 
alcan~da por sua intercessao. Eu sou urna mulher pobre, tenho o marido doente e 
quatro filhos. Sempre trabalhei de lavadeira nas casas, e meu grande sonho era 
um día arrumar um emprego, mas era muito difícil. No dia 22 de junho eu recebi o 
boletim da Vice-Postula9ao, que continha a ora9ao pedindo a Deus por intercessao 
de Monsenhor Josemaría. Neste mesmo día a noite peguei o livreto e fiz o meu 
pedido com urna grande fé de arrumar um emprego no dia 23 de junho. Por incrível 
que pare9a, nesse día eu comecei a trabalhar em um emprego fixo ganhando 
salário, um trabalho muito bom em um mercado. Tenho certeza que foi gra9a do 
santo Padre Josemaría. Gra9as a Deus. 

H.M.L., Petrolandia, SC (Brasil) 

Um de meus netos bateu com a testa contra o canto metálico de seu ber90. 
Como resultado produziu-se um corte profundo de duas polegadas, que come9ou a 
sangrar abundantemente. A mae dele assustou-se tanto que nao conseguia fazer 
outra coisa senao chorar. Tirei rapidamente a estampa de Mons. Escrivá da minha 
carteira e coloquei-a sobre a cabe9a do menino, rezando ao mesmo tempo, através 
da intercessao do Servo de Deus, para que parasse logo aquela tremenda hemor­
ragia. A ferida parou de sangrar imediatamente e pudemos levá-lo ao hospital para 
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que o cirurgiao suturasse a ferida depois de anestesiá-lo. Dava para ver a carne, 
mas nao sangrava mais. 

A.H. (Singapura) 

Desde crian9a que eu tenho vontade de ser religiosa, mas meus pais nao 
queriam que eu fosse para o convento. E eu comecei a rezar a ora9ao para a 
devo9ao privada, para eles aceitarem, e Cristo aben9oou-me, pois através daquela 
ora9ao meus pais aceitaram. Hoje eu quero agradecer a voces por ter-me enviado a 
Folha informativa, que veio me trazer tanta felicidade e alegrias. 

L.A.A., Faveleira, BA (Brasil) 

Durante tres anos e meio estive encomendando a Mons. Escrivá um assunto 
que me preocupava muito. Minha filha estava namorando um rapaz divorciado e, 
por mais que eu !he explicasse que estava cometendo um erro, nao havia marieira 
de ela desistir do seu propósito de casar-se. Eu continuava pedindo a Mons. Escrivá 
que a fizesse entender, porém cada vez parecia mais difícil: já estava marcada a data 
do casamento. Mas faltando apenas um mes, ela mesma desfez o compromisso, 
sem que soubéssemos explicar como pode acontecer algo que parecia impossível. 
Com certeza <levemos tudo a poderosíssima intercessao de Monsenlwr J osemaría 
Escrivá. 

X.X., Columbia (Estados Unidos) 

Fazia dois anos que eu queria ser católica. Quando me ia batizar, meu pai 
opós-se dizendo que nenhum membro da sua família seria católico, e quando meu 
pai diz que nao, é nao mesmo. Nao houve modo de faze-lo concordar. 

Urna amiga minha disse-me que col9casse a estampa de Mons. Escrivá debai­
xo do travesseiro dele. E eu também rezei a ora9a'.o da estampa para que mudasse 
de opiniao. 

Dois meses mais tarde, chamou-me para dizer que nao fazia nenhuma obje9ao 
a que eu fosse católica. Recebi o batismo, e meu pai, que sempre havia sido contra a 
Igreja Católica, assistiu a cerimónia e a Missa. 

D.N., Nairóbi (Quenia) 

Minha avó estava muito mal já fazia algum tempo, até que os médicos 
disseram que tinha um cancer muito avan9ado e que viveria pouco tempo. Minha 
mae e eu estávamos muito preocupadas coma forma como ia morrer, pois desde a 
juventude minha avó manifestava urna verdadeira aversao a lgreja, e nunca recebia 
Sacramentos nem ia a Santa Missa. 

Sempre que tínhamos falado do tema com ela, tinha-se mostrado irredutível, e 
como o tempo que restava era tao pouco, era humanamente impossível conseguir 
que saísse do seu erro. 

Entao minha mae e eu fizemos urna novena a Monsenhor Escrivá de Balaguer 
para que minha avó se reconciliasse com Deus antes de morrer. 

Um mes depois de se ter diagnosticado o cancer, a doen9a agravou-se e ela teve 
que ser hospitalizada. Um dia, o capelao da clínica visitou-a e minha avó pediu-lhe 

espontaneamente para se confessar e comungar. Nesse mesmo dia morreu. 

Sem dúvida, urna mudan9a de atitude tao repentina é devida a urna gra~ 
especial que o Senhor concedeu a minha avó através de Monsenhor Escrivá, a cuja 
intercessao recorro desde entao. 

X.X. Sarago~a (Espanha) 

Em meados de dezembro de 83, iniciei urna novena, pedindo a Deus que, por 
intermédio de Mons. Josemaría Escrivá, me arrumasse urna coloca9ao, um empre­
go, pois já estava há 4 meses desempregado. 

Já no dia 9 de janeiro de 84 comecei a trabalhar em urna empresa de grande 
porte. Mas o que mais me impressionou vou relatar agora: logo no primeiro dia 
de trabalho, reencontrei um antigo amigo de faculdade, e come~mos a conversar 
sobre problemas atuais. Ele acabou por convidar-me a assistir a urna palestra de 
forma9ao feita em um centro profissional. Para minha agradável surpresa, no dia 
da palestra fico sabendo que o centro profissional era orientado espiritualmente 
pelo Opus Dei, que eu apenas conhecia através da Folha informativa que rece­
bemos.Achoque, além do emprego, Deus, através de Mons. Josemaría Escrivá, me 
chamou para alguma tarefa, e lá estarei para tentar cumpri-la. 

O.J.C., Sio Paulo, SP (Brasil) 

NOTICIAS SOBRE A CA USA DE CANON/ZA<;_AO 
DE MONSENHOR JOSEMARÍA ESCRIVÁ 

No dia 12 de maio de 1981 comefou no Vicariato de Roma o Processo 
Cognicional sobre a vida e virtudes do Servo de Deus, e no dia 18 do mesmo 
mes teve também a sua primeira sessiio o tribunal constituído na Arquídiocese 
de Mádri para receber as declarafoes de urna parte das testemunhas. O 
Processo de Madri encerrou-se no dia 26 de junho de 1984. 

A Postulafiio da Causa de Canonizafiio de Mons. Josemaria Escrivá 
apresentou um amplo rol de testemunhas que se re/acionaram pessoalmente 
com o Fundador do Opus Dei e cujas recordafoes abrangem toda a vida do 
Servo de Deus, desde a infancia até a sua morte santa. 

Também tiveram lugar em Madri, em 1982 e 1983, dois Processos Cogni­
cionais sobre duas curas extraordinárias, atribuidas a intercessiio de Mons. 
Josemaría Escrivá: urna moléstia tumoral desaparecida instantaneamente numa 
religiosa, e um linf oma maligno leucemizado numa mu/her cata/ii. Os Tribu­
nais coligiram os depoimentos e documentos médicos oportunos, enviando-os 
para estudo a Sagrada Congregafiio para as Causas dos Santos. 
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Obras publicadas de Mons. Escriva de Balaguer 

Caminho 

Santo 
Rosário 

Questües 
atuais do 

Cristianismo 

É Cristo 
que passa 

Amigos 
de Deus 

La Abadesa 
de las Huelgas 

Via Sacra 

18 

"Monsenhor Escrivá de Balaguer escreveu algo mais do que urna obra 
prima: escreveu inspirando-se no seu próprio corac;:ao, e é também direta­
mente ao corac;:ao que chegam os breves parágrafos que formam CAMI­
NHO ... , em que nao aparece a rigidez desconfiada de um "código", mas, 
pelo contrário, a fraterna e ardente indulgencia do Autor, a paterna solici­
tude com que ve, compreende, corrige, persuadindo e nao ameac;:ando" 
(De "L'Osservatore Romano", 24-III-.1950). 

A primeira edic;:ao deste livro saiu em fevereiro de 1934 (Cuenca, 
Imprenta Moderna), sob o título de Considera~oes Espirituais. Desde 
entao, as edic;:oes foram-se multiplicando rapidamente, alcanc;:ando um 
total de 189 edic;:oes, em 36 línguas e 3.141.395 exemplares. 

Livro de meditac;:ao sobre cada um dos 15 mistérios da vida de Cristo e 
da Virgem Maria que se contemplam ao rezar o Santo Rosário. 

A primeira edic;:ao foi publicada também em 1934. Desde entao, apare-
ceram 65 edic;:oes em catorze línguas, e 391.300 exemplares. · 

Várias revistas ejornais dirigirarn perguntas concretas a Mons. Escri­
vá, tocando os temas de maior importancia para os seus leitores. Mons. 
Josemaría Escrivá respondeu por escrito e exausti:vamente as perguntas 
que lhe fizeram. Neste livro reúne-se o texto completo dessas entrevistas. 

A primeira edic;:ao foi publicada em 1968. Desd·e essa data, foram 
publicadas 32 edic;:oes em sete línguas, e 257.800 exemplares. 

O livro reúne algumas das muitas homilias pronunciadas por Mons. 
Escrivá ao longo de sua vida. Constituem urna profunda e sugestiva expo­
sic;:ao da doutrina e da vida cristas. Na forma fundem-se a profundidade 
teológica e a clareza de exposic;:ao. 

A primeira edic;:ao deste livro é de marc;:o de 1973. Desde entao apa­
receram 45 edic;:oes em oito línguas, e 325.454 exemplares. 

Coletanea de outras 18 homilias, nas quais o autor torna as virtudes 
cristas como fio condutor do seu colóquio amistoso com Deus. O livro, 
vazado no mesmo estilo íntimo e direto do outro tomo de homilias, foi 
publicado em 1977 e alcanc;:ou já 27 edic;:oes em seis línguas, e 229.973 
exemplares. 

O volume tem um prólogo do Revmo. Dr. Alvaro del Portillo, atual 

Prelado do Opus Dei 

Estudo teológico-jurídico. Urna investigac;:ao penetrante - realizada a 
partir das fontes e documentos originais - sobre um caso extraordinário 
de jurisdic;:ao quase-episcopal por parte da abadessa do famoso mosteiro de 
Burgos. 

A primeira edic;:ao foi publicada em 1944. A segunda data de 1974. 

Nova obra póstuma de Mons. Josemaría Escrivá, fruto da sua con­
templac;:ao das cenas da Paixao do Senhor. Foi preparada para ajudar a 
fazer orac;:ao e para crescer no espírit6 de dor pelos nossos pecados e de 
agradecimento a Jesus Cristo, que nos resgatou ao prec;:o do seu Sangue. 

A primeira edic;:ao foi publicada em fevereiro de 1981. Já apareceram 
19 edic;:oes em oito línguas, e 177.264 exemplares. 

ORA<;AO 
para a devoc;ao privada 

Ó Deus, que concedestes inumeráveis gra9as 
ao vosso servo Josemaría, sacerdote, esca/hendo-o 
como instrumento fidelíssimo para fundar o Opus 
Dei, caminho de santifica9iío no tr(lbalho profissio­
nal e no cumprimento dos deveres cotidianos do 
cristiío, fazei que eu saiba também converter todos 
os momentos e' circunstáncias da minha vida em 
ocasiiío de Vos amar, e de servir com alegria e 
com simplicidade a /greja, o Romano Pontifice e 
as almas, iluminando os caminhos da terra com o 
resplendor da f é e do amor. Dignai- Vos glorificar 
o vosso servo Josemaría, e concedei-me por sua 
intercessiío o favor que Vos pe90 ... (pec;a-se). 
Assim seja. 

Pai Nosso, Ave-Maria, Glória. 

Em conformidade com os decretos do Papa Urbano VIII, 
declaramos que com esta Folha informativa em nada se pre­
tende prevenir o juízo da Autoridade eclesiástica, e que esta 
orac;:ao nao tem finalidade alguma de culto público. 

Agradecemos as numerosíssimas cartas que nos chegam. Sao um testemunho da devo9ao privada 
com que tantas pessoas, em todo o mundo, rezam a Deus Nosso Senhor, tomando por intercessor 
Mons. Josemaría Escrivá. Aqui reproduzimos somente, por exigencia de espa90, trechos de algumas 
delas, que relatam acontecimentos importantes ou episódios singelos. 

Também agradecemos - ante a impossibilidade de faze-lo nominalmente - as esmolas que nos 
enviam para colaborar nas despesas de edi9ao e distribui9ao desta Folha informativa, e para ajudar a 
desenvolver as obras apostólicas promovidas sob o impulso do amor as almas de Mons. Josemaría 
Escrivá. 

Esta Folha informativa é distribuída gratuitamente. Os que desejarem contribuir com suas esmolas 
para as despesas de edi91io e de envio desta publica9ao podem remeter esses donativos, por vale postal ou 
por cheque nominal, a Vice-Postula~io do Opus Dei no Brasil, Rua Joao Cachoeira, 1496, CEP 04535, 
Sao Paulo, SP. 

Agradecemos aos nossos leitores que nos enviem nomes e endere9os de pessoas que possam estar 
interessadas em receber esta Folha informativa ou estampas com a ora9ao para a devo9ao privada. 
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